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Poema inédito de Anabela Gonçalves

Sabedoria de mãe, sua cabeça seu guia, ela me dizia entre conversas sobre o futuro e 
minha covardia.
Bebi muita água de mina, me banhei, brinquei, comunguei com ela as vozes que me 
seguiam. Meu berço mina da Monte Azul. Sem entender, vivi em torno da água quase 
que uma vida, água morta dos córregos, água viva da mina.
Essa água fez a menina... 
Ah se eu soubesse o que sei hoje, 
teria feito daquela mina minha morada. 
Mas eu sentia de outra forma com meu baldinho de idas e vindas, 
sentia tristeza da minha pobreza, vergonha não, 
isso nunca foi servido lá em casa em nenhuma mesa.
Eu cresci em comunidade de verdade, 
muitas mãos para forjar essa menina, 
mães de creche, crianças, 
amigos e a mina.
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